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Como escolher o 
administrador regional?
Mesmo antes da regulamentação da eleição para o cargo, compromisso de campanha do futuro 
governador Rodrigo Rollemberg, comitê de trânsição garantiu que a comunidade será consultada e terá 
papel importante na escolha. Resta agora saber como será feita a consulta e quem opinará na indicação 
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Parceria com a 
Administração traz posto 
do Detran para o Guará

O Detran oferecerá no Guará todos os serviços dos 
postos de atendimento, como emissão de documentos, 
vistoria, alteração de endereço, transferência de pontuação, 
emissão de nada consta e habilitação. O investiemnto é fru-
to de uma parceria do Detran com a Administração, que vai 
ceder parte de sua estrutura para a instalação de oito gui-
chês de atendimento e de um posto de vistoria, no antigo 
posto de abastecimento da Administração do Guará (foto). 

Teste do olhinho  
nas escolas do Guará

Reforma do 
kartódromo atrasada

Zé do Pife e as  
Juvelinas no Metrô
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Eleição pra 
administrador

Tenho ouvido muitos comentários a res-
peito da afirmação do governador eleito Ro-
drigo Rolemberg, de que a escolha dos admi-
nistradores regionais seria fruto de consulta à 
comunidade e às lideranças. A respeito destas 
consultas, gostaria de fazer algumas conside-
rações.

01. Primeiramente, o fato de consultar a 
população de cada Cidade Satélite e lideranças 
comunitárias, me parece uma boa idéia, desde 
que seja feita com alguns cuidados, a fim de 
evitar fraudes, adulterações e, principalmente, 
o "aproveitamento da oportunidade".

02. Com isto, aquelas pessoas que se auto 
consideram "lideranças", que às vezes não che-
ga nem ao total da sua mais próxima convi-
vência,  seriam consultadas,  diretamente pela 
população, que é quem os conhece, verdadei-
ramente.

03. Quem reside no Guará, como eu, que 
aqui estou há há 40  anos, conhece muito bem, 
quem poderia ser um administrador regional 
e quem estaria sentando na cadeira, sem que 
a população sequer haja ouvido o seu nome 
antes.

Quero sugerir ao senhor governador Ro-
lemberg, que estabeleça uma forma de pesqui-
sa à população e às lideranças, mas com algu-
mas exigências:

A) Ser morador na respectiva Região Ad-
ministrativa, pelo menos, há 20 vinte anos, ou 
outro tempo, a critério do Governador.

B )Apresentar  Nada Consta,  Certidão Es-
pecial do Cartório  de Distribuição do DF; Da 
Fazenda Do Df, Da Receita Federal, Da Justiça 
Federal, Do Inss, Da Justiça Trabalhista.

c) Possuir formação acadêmica, no míni-
mo, de Bacharel, mesmo que não seja obriga-
tória tal exigência; apenas, uma questão lógi-
ca: como poderá alguém ordenar a respeito de 
assunto, do qual não tenha, pelo menos, capa-
cidade de direito para tal?

d) Que não tenha sido candidato a ne-
nhum cargo eletivo.

e) Ser servidor de carreira do Governo.
f) Que não tenha participado, com cargo 

comissionado,  de nenhum governo que esteja 
sob investigação.

Senhor Governador, no Guará tem gente 
que desempenhou cargos, desde diretores de 
escolas, hospitais, ex parlamentares, assessores 
de governadores, etc.... É só perguntar, por es-
crito, que todos sabem, pelo menos no Guará.

Manoel Duarte Noronha, empresário

Começou no 
Guará

O mais novo piloto brasileiro da 
Fórmula 1, o brasiliense Felipe Nasr 
começou sua carreira ainda criança no 
Kartódromo do Guará, levado pelo pai 
Amir Nasr, também piloto. Hoje com 22 
anos, Felipe foi anunciado como um dos 
dois pilotos da Sauber para a temporada 
2015.

Quem também correu de kart no 
Kartódromo do Guará foi o bicampeão 
mundial Nelson Piquet e o também 
brasiliense Roberto Pupo Moreno.

Pedra portuguesa
A pedra portuguesa retirada 

do calçadão do Guará II não tem 
condições de ser reaproveitada, porque o 
processo da limpeza inviabilizaria o seu 
aproveitamento. Como foi retirada com 
máquinas, a pedra estava misturada com 
muita terra. 

Liderança de 
verdade

Muito interessante o informativo 
sobre a QE 46, produzido pela líder 
comunitária Célia Caixeta. Aliás, Célia 
é um exemplo de verdadeira líder 
comunitária, que se preocupa em defender 
sua quadra e sua comunidade, sem 
pretensões políticas ou de angariar algum 
outro proveito pessoal, como a maioria.

Catapulta
Uma meia dúzia de ex-candidatos 

peliteiam agora o cargo de administrador 
do Guará. Pelo jeito, querem usar a 
Adminsitração para catapultar suas 
carreiras políticas. “Lideranças” que 
não conseguiram nem 300 votos tem 
percorrido a cidade em busca de apoio 
e organizando até abaixo-assinado na 
esperança de serem escolhidos. Esses, 
com certeza não entendem muito de 
política. O ideal seria que o governador 
Rodrigo Rollemberg excluísse da lista 
de pretendentes quem foi candidato a 
algum cargo em 2014. Assim, evitaria 
que a Adminsitração fosse usada para fins 
eleitorais. 

Nas páginas 8 e 9 desta edição, o 
Jornal do Guará mostra algumas das 
propostas já apresentadas e acrescenta mais 
uma à lista de possibilidades de escolha 
do administrador. Há mais de 30 anos 
cobrindo o dia a dia da cidade, percebemos 
que o fundamental neste momento é eleger 
um Conselho Comunitário representativo, 
e não cheio de auto intituladas lideranças, 
que na maioria nada representam. Se 
tivermos um conselho de fato, o nome do 
administrador importará muito pouco, já 
que terá de se reportar aos conselheiros 
que poderão, inclusive, destituir o 
adminsitrador se não estiver fazendo 
um correspondendo. Seria uma forma 
de sabermos também quem realmente 
representa os moradores de cada quadra.

Um das prioridades do administrador 
regional Wágner Sampaio nos dois 
meses de sua gestão é o combate 
às invasões de áreas públicas. No 
primeiro mês de sua gestão – assumiu 
no lugar do coronel Antonio Carlos 
Freitas – Wágner consegui impedir 
ocupações irregularidades no Setor de 
Oficinas e QE 40. Numa delas, já havia 
pavimentação para receber um quiosque, 
sem que fosse autorizado pelos órgãos do 
governo.

Funcionários da Administração 
recolheram também material de 
construção no Guará Park, ao lado da 
linha férrea, onde seria construída uma 
casa num lote demarcado.

E 23 pessoas foram presas numa 
operação da Polícia Militar tentando 
ocupar uma área pública entre a quadra 
Lúcio Costa e o Terminal de Cargas, ao 
lado da Reserva Biológica.

Portanto, quem estiver pensando em 
invadir, é melhor desistir.

Guerra às invasões

Paraciclos
A Administração do Guará licitou 

a instalação de bicicletários em 28 
pontos da cidade. Passado um mês da 
colocação das estruturas de metal, a 
pavimentação sob os paraciclos não foi 
sequer iniciada. Por quê?
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Órgãos 
 Públicos

Administração Regional do Guará
Administrador: 
Wagner Sampaio
Centro Administrativo  
Vivencial e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria Regional de Saúde
Diretora: 
Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Ouvidoria: 3381.5953 

Inspetoria de Saúde
Diretora: 
Maria Carlos Moreira
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Diretor: 
Selassie das Virgens Júnior
QE 38 AE D
Fone: 3901-6648

Centro de Referência em  
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora: 
Lucélia Aguiar Nogueira
EQ 15/26 AE
Fone: 3568-4059

CEB - Escritório Regional 
QI 20 Bl. A 
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3465-9009

Administração do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado:  
Rodrigo Larizzatti
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3207.6572

4º Batalhão de Polícia Militar
Ten. Cel. André Luiz Borges
AE 10 Bl. A
Fone: 3910-1614

Corpo de Bombeiros
Major Fabiana Santos de Oliveira
QE 2 - Guará I - 3901-8368

Conselho Tutelar do Guará
QE 26 conj. K casa 2 
Chefe Administrativo:
Wandir Oliveira Moraes
Fones: 3568-3829/ 7812-0610

Nos últimos dias o Depar-
tamento de Trânsito do 
Distrito Federal tem pin-

tado as ruas e as faixas de pedestre, 
colocado placas de sinalização e 
feito operações para multar mo-
torista que param na área verde, 
principalmente nas QEs 24 a 28, 
em frente aos novos prédios. Estes 
investimentos são fruto de uma 
parceria do Detran com a Admi-
nistração Regional do Guará, que 
vai ceder parte de sua estrutura 
para a instalação de oito guichês 
de atendimento e de um posto de 
vistoria. 

A vinda do Detran já estava 
programada para o Guará deste 
o início do ano. Mas, o local esco-
lhido, o Clube Vizinhança ao lado 
do Ginásio do Cave, desagradou o 
Conselho de Planejamento da ci-
dade e os responsáveis por projetos 
esportivos, que querem que a área 
seja usada para a futura expansão do 
ginásio de esporte do Guará. O ad-
ministrador Wagner Sampaio inter-
mediou a disputa e ofereceu as de-
pendências de onde funciona hoje 
a Junta Militar e a Assessoria de 
Planejamento da Administração do 
Guará, um corredor do prédio pró-
ximo á Feira do Guará e com acesso 
exclusivo. As seções que funcionam 
hoje no local serão realocadas para 
outras salas. Será cedido também 
ao órgão o antigo posto de abasteci-

mento da Administração, em frente 
ao Pontão do Cave, para a instala-
ção de quatro elevadores para vis-
toria veicular. “Com a economia 
de não precisar mais construir um 
posto de atendimento e apenas 
reformar as instalações existentes, 
sobra recursos para investir em ou-
tras obras” explica o administrador 
Wagner Sampaio.

Serviços
O Detran oferecerá no Guará 

todos os serviçso dos demais pos-
tos de atendimento, como emissão 
de documentos, vistoria, alteração 
de endereço, transferência de pon-
tuação, emissão de nada consta e 
habilitação, além de contar com 
amplo estacionamento da Feira 
do Guará, que fica ocioso de se-

gunda a sexta, quem procurar o 
posto do Detran poderá também 
utilizar a estrutura da feira para la-
zer, alimentação e até mesmo para 
pagar os boletos, já que um posto 
do BRB Conveniência será instala-
do na feira até o fim do ano.  “Será 
bom para os cidadãos do Guará, 
que terão um posto de atendimen-
to próximo de casa e para os feiran-
tes, pois de 300 a 400 pessoas vão 
procurar o atendimento de Detran 
durante a semana” completa o ad-
ministrador.

 Economia
A escolha de levar o Detran 

para dentro da Administração se-
gue a orientação do governo de 
economizar ao máximo nesta fase 
de transição. Além de utilizar o es-

paço, fornecimento de água e luz e 
o estacionamento da Administra-
ção, o Detran terá um local seguro 
para guardar as viaturas e equipa-
mentos, além de ficar instalado 
em local estratégico. “O Pontão 
do Cave é um dos locais críticos 
de segurança no Guará, com as 
viaturas do Detran em frente, será 
muito mais fácil evitar que moto-
ristas embriagados saiam daqui de 
madrugada, por exemplo” espera 
Wagner. 

Outra economia será  a possí-
vel utilização das dependências do 
Batalhão de Aviação Operacional 
da Polícia Militar, ao lado do 4º 
BPM, como base para o helicóp-
tero do Detran. O que pode trazer 
uma economia de cerca de R$ 10 
mil por dia para órgão.  

Detran está chegando
Órgão de trânsito vai abrir posto de atendimento  
e vistoria nas dependências da Administração  
e, em contrapartida, investe nas ruas da cidade

O administrador do Guará 
Wagner Sampaio (direita), com 

o assessor Waterman Gama 
e o seu chefe de gabiente 

Sílvio Espíndola no local de 
instalação do Detran. Acima 

o administrador vistoria a 
sinalização horizontal no Cave  



Tudo o que você precisa,

melhor do que imaginava.

Águas Claras - Rua 7 Sul     Guará II - QE 30     Taguatinga - Samdu Norte QI 8     Sobradinho I - Qd. 6     Gama Leste - Qd. 8     Candangolândia - QR 5/7

www.superdonadecasa.com.br       /donadecasasupermercados

Pizzaria

Escolha o sabor de sua pizza 

que nós montamos e assamos 

na hora pra você. Pizza 

quentinha... Huuuuummm!

Frutas e legumes

A maior variedade e qualidade 

de frutas e verduras, frutas 

exóticas e folhagens sempre 

fresquinhas. Fornecedores 

selecionados para alto padrão 

de qualidade.

Sushi

No almoço ou no jantar nosso 

sushi, com muita variedade e 

rigoroso controle de qualidade, 

é sempre uma ótima pedida.

Adega

Rótulos selecionados, de vários 

países, e um sommelier para te 

auxiliar na melhor escolha.

Padaria

Pão quentinho o dia todo, pães 

especiais, tortas e doces de dar 

água na boca.

Açougue

Carnes com alto padrão de 

qualidade, cortes especiais 

e ótimo atendimento. Seu 

churrasco merece carnes do 

Supermercado Dona de Casa.
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De tempos em tempos o 
kartódromo Ayrton Sen-
na, localizado no Guará 

apresenta grandes pilotos para o 
automobilismo nacional e mun-
dial. O mais recente é Felipe Nars, 
confirmado na próxima temporada 
da Fórmula 1 como piloto da Sau-
ber. Felipe foi formado na seletiva 
pista do Guará - desenhada por 
Cláudio Blois Duarte. Inaugurado 
em 1974, a estrutura é a mesma há 
40 anos e nunca passou por uma 
grande reforma. O local não possui 
as medidas oficiais exigidas pela 
Confederação Brasileira de Auto-
mobilismo (CBA), que é de 1,2 a 
1,5 mil metros de comprimento. O 
Kartódromo do Guará tem apenas 
864 metros de extensão. 

José Argenta, administrador 
do Kartódromo, explica que foi 
cogitada a construção de um novo 
Kartódromo. "Hoje nós não temos 
as condições normais para sediar 
campeonatos ou uma prova inter-
nacional. Temos que fazer sempre 
o regional em função do tamanho 
da pista", explica. Em uma conver-
sa com o governador Agnelo Quei-
roz, foi prometida a construção de 
um novo kartódromo. "O ideal se-
ria a possibilidade de ter na capital 
federal um kartódromo a altura 
do que a gente tem em matéria de 
esporte. O automobilismo em Bra-
sília é um dos que tem mais piloto 
por metro quadrado", garante. Ar-
genta conta que existem dois pro-
jetos com a presidente da Terracap, 
Maruska Lima, mas não sabe qual 
deles foi aprovado. "Minha preocu-
pação é saber que estamos a menos 
de dois meses de uma mudança de 
governo e pensar que podemos co-
meçar uma reforma e não terminá
-la. Tenho medo das pessoas que 
trabalham aqui ficarem sem uma 
renda, pois muitos deles são pais 
de família". 

Comunidade
O administrador trabalha com  

automobilismo desde 1998 e preo-

cupa-se em manter o trabalho das 
pessoas nos 59 boxes, nas duas 
lanchonetes e nas duas casas de 
peças automotivas, onde são gera-
dos mais de 300 empregos diretos.  
"Se pararmos de realizar eventos 
as pessoas que trabalham aqui te-
rão que procurar outro trabalho 
e a maioria deles só tiveram expe-
riência com o kart", explica. Adão 
Francisco, conhecido como Todi-
nho, é chefe de equipe e trabalha 
com automobilismo há 22 anos e 

garante que tudo o que conquistou 
na vida foi graças ao kart. 

Argenta tem uma equipe de 
mecânicos, assessores e pessoas 
que trabalham na área administra-
tiva para ajudá-lo nas tarefas.  "Te-
mos o arrendamento do kartódro-
mo, onde somos responsáveis pela 
manutenção e promoção de todos 
os eventos para a comunidade de 
modo geral", explica. Brasília tem 
a terceira maior delegação de pi-
lotos federados, perdendo apenas 
para São Paulo e Rio Grande do 
Sul. Grandes nomes como Nelson 
Piquet, Alex Dias Ribeiro, Rober-
to Pupo Moreno comprovam a 
capacidade da cidade em exportar 
campeões. E novas apostas como 
Pedro Piquet e Pedro Cardoso 
também estão na lista das novas 
promessas.

Um dos eventos realizados no 
Kartódromo é a "Copa Guará, Bra-
siliense de Kart" que tem início em 
fevereiro e termina em dezembro, 
ou seja, todo mês é feita uma pro-
gramação. "Muitos pilotos de fora 
comparecem aos eventos realiza-
dos", destaca Argenta. No dia 22 
de novembro será a próxima etapa. 

O kartódromo não é usado 
única e exclusivamente para as ati-
vidades do Kart. Muitas pessoas 
frequentam o lugar para fazer coo-

per e treinamentos de motos. As 
autoridades, como por exemplo, 
Bombeiros, Samu, Polícia Militar, 
Detran entre outros usufruem do 
local gratuitamente para que pos-
sam realizar suas atividades. 

Como participar
No kart existem oito catego-

rias e o piloto  começa na Mirim, 
entre seis e oito anos, poden-
do alcançar à categoria Super 
Sênior com idade acima de 40 
anos. Para ingressar no espor-

te, o interessado deve procurar 
uma das equipes com sede nos 
kartódromos reconhecidos pela 
Federação de Automobilismo do 
Distrito Federal (FADF). Após 
um período de teste, se optar 
pela profissionalização na moda-
lidade, deve adquirir os equipa-
mentos necessários e federar-se 
à CBA para começar a competir. 
O ideal é que cada piloto tenha o 
seu equipamento e carro, porque 
estes são ajustados para a medida 
do piloto. 

Kartódromo: 40 anos sem reforma

TEXTO E FOTO LÍGIA MOURA

José Argenta teme que a reforma anunciada não saia neste 
governo e pode não ser prioridade para o próximo

O traçado do Kartódromo do Guará é inadequado. As instalações 
são antigas e nunca foram reformadas

Mesmo assim , único espaço para as competições de 
kart de Brasília continua a revelar grandes pilotos
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Moradores da Quadra 
44 do Guará recla-
mam de água jorran-

do de sete nascentes. localizadas 
dentro do Parque JK, também 
conhecido como Parque dos Eu-
caliptos. Sem ter escoamento a 
água invade as ruas das quadras 
e em períodos chuvosos jorra 
em abundância, segundo os mo-
radores. 

Na época das chuvas, as nas-
centes brotam e jogam as águas 
para as ruas da quadra, tornando 
as ruas escorregadias.  “Eu já caí 
duas vezes por conta do chão 
molhado. Tanto está se falando 
da falta de água em vários lugares 
e aqui a água tão pura é desper-
diçada e ainda provoca transtor-
nos”, reclama Lúcia do Rosário, 
moradora da quadra. Segundo 

ela, os moradores já tentaram 
resolver o problema junto ao 
Instituto Brasileiro de Minera-
ção (Ibram), porém não houve 
respostas. Eles alegam ainda que 
procuraram a Administração do 
Guará, porém nenhuma provi-
dência foi tomada a respeito.

   A água que jorra de diver-
sos canos é transparente e não 
possui impurezas visíveis. 
Os moradores clamam por 
um melhor aproveitamen-
to dessa água, que poderia 
servir para abastecer a re-
gião administrativa. “Pre-
cisamos de intervenção 
nesse desperdício de água, 
que é um crime ambien-
tal a meu ver. O Governo 
do Distrito Federal e os 
órgãos responsáveis preci-

sam tomar uma medida urgente. 
Já cansamos de pedir e ninguém 
vem aqui para constatar o que 
está acontecendo”, diz outra mo-
radora, Cilene de Paula.

Ainda temos que lidar com 
toda essa água nas ruas, causan-
do riscos de acidentes aos pedes-
tres”, disse o morador Augusto 
Barbosa Neto. 

Água de nascente é desperdiçada na 44
Sete nascentes despejam água rua, deixando o solo escorregadio e danificado
POR SUZI RAMALHO

A água que vem das nascentes é pura.  
No período chuvoso escorre pelas ruas da QE 44
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Falando em PolíticaMÁRCIA FERNANDEZ

Eleição para 
administradores 
regionais

Promessa de campanha e assunto que há muito 
tempo faz parte de seus mandatos, o Governador 
eleito Rollemberg vai ter que buscar uma forma 
democrática de eleger os administradores 
regionais sem ferir a Constituição Federal que não 
permite a “divisão” do DF. Com isto quem ocupa 
este cargo não tem autonomia financeira e nem 
administrativa. É apenas o braço estendido do 
GDF nas regiões e uma forma de contemplar os 
deputados e políticos importantes.

Eliana Pedrosa e o PPS
O PPS reuniu sua direção regional e a 

militância para avaliar o quadro político saído das 
urnas, assim como a relação com o futuro governo 
Rollemberg. Decidiu indicar integrantes, todos 
técnicos, para a equipe da reeleição. A distrital 
Eliana Pedrosa, que ficou na primeira suplência 
de deputada federal, não apareceu. A deputada 
não acompanhou a posição do PPS na sucessão 
brasiliense. Com suas ausências nas atividades 
do partido após a eleição, o presidente regional 
Chico Andrade ficou desconfiado de que o PPS 
não está mais nos planos da deputada. Não tomará 
qualquer atitude a respeito. 

Ceilândia no poder
A indicação de Renato Santana (PSD) foi muito 

criticada por caciques políticos. Mas mesmo assim, se 
mostrou acertada. O morador da Ceilândia foi muito 
importante para a chapa de Rodrigo Rollemberg (PSB). 
Ponto para o deputado federal Rogério Rosso, que contra 
tudo e todos fez valer a acertada indicação. 

PMDB continua em 1O

O PMDB saiu das eleições de 2014 como o maior 
partido do país em número de governadores, emplacou 
sete e também possui o maior número de municípios e de 
parlamentares no Congresso Nacional.  É o aliado mais 
fundamental para a presidente reeleita Dilma Rousseff 
(PT) em seu segundo mandato. Em 2012, o PMDB já havia 
deixado as urnas com o maior número de prefeitos (foram 
1.019 ao todo), o que lhe conferiu uma capilaridade singular.

Transparência
O governador eleito do Distrito Federal, Rodrigo 

Rollemberg, afirmou que sua primeira medida será criar 
um conselho de transparência e que o foco do governo 
será na gestão. A pessoa certa no lugar certo. Isto se chama 
meritocracia. Concordo plenamente, pois sofri muito com 
indicações puramente políticas em lugares que trabalhei. 
Existem muitos cargos que são exclusivamente técnicos e 
as pessoas têm que possuir expertise para ocupá-los. Um 
exemplo: a assessoria jurídica tem que ser um advogado. 

Onde se saiu bem
O vice Tadeu Filippelli acha que o PMDB brasiliense não saiu 

derrotado, pois elegeu um deputado federal e três distritais, segunda 
maior bancada em uma Câmara pulverizada e ainda com uma chapa 
puro-sangue de apenas 48 candidatos em vez dos 72 possíveis. Afirma 
ainda que o partido superou momento muito delicado, com rejeição 
elevada e após as incompreensões decorrentes de aliança inédita. No 
plano federal, destaca ainda a reeleição do vice-presidente Michel Temer, 
dirigente maior do PMDB. Sobre a possibilidade de que ocupe espaço no 
Governo Federal, Tadeu Filippelli não fala nada.  

Alírio pode ocupar cargo 
O deputado eleito Roney Nemer corre o risco de não tomar posse 

como deputado federal, pois deve ser julgado na próxima semana e se for 
condenado por improbidade administrativa, em função de seu possível 
envolvimento com a “Caixa de Pandora”. Se for confirmada a condenação 
de primeira instância, o primeiro suplente Alírio Neto irá assumir a 
cadeira na câmara federal. O deputado Ailton Gomes foi condenado em 
segunda instância pelo mesmo motivo.  
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O futuro governador Rodrigo Rol-
lemberg terá nos próximos meses 
um dos maiores desafios da transi-

ção para o seu governo. Além das dívidas e 
dos serviços públicos sob ameaça de inter-
rupção, o governador eleito se depara com 
um problema para cumprir uma das suas 
principais promessas de campanha, a eleição 
dos administradores regionais. 

Para fazer a eleição direta dos adminis-
tradores, utilizando a estrutura da Justiça 
Eleitoral, havaeria necessidade de alterar a 
Constituição Brasileira. O próprio senador 
Rodrigo Rollemberg protocolou a Proposta 
de Emenda à Constituição 29/2011 para fa-
zer a alteração e permitir a eleição direta. A 
PEC cria ainda a figura do vice-administra-
dor. A proposta também prevê que  o can-
didato a administrador regional deverá ter 
domicílio eleitoral na região que pretende 
trabalhar há pelo menos um ano. Mas, a pro-
posta foi abandonada por seu autor. Rodrigo 
Rollemberg já deixou claro que sua intenção 
é regulamentar a Lei Orgânica do Distrito 
Federal e não alterar a Constituição. 

O problema é escolher qual será o mo-
delo adotado e, enquanto a lei não é regu-
lamenta e as eleições não acontecem, como 
escolher os administradores que deverão to-
mar posse no início de janeiro. 

Rollemberg já informou que pretende 
ouvir a sociedade, através das entidades or-
ganizadas, como associações de moradores, 
clubes de serviço, associação comerciais, 
lojas maçônicas, igrejas e clubes de serviço. 
Como será essa consulta e quais os critérios 
que serão adotados, ainda é uma incógnita. 
A única certeza é que o novo administrador 
deve ser um atuante morador da cidade, de 
acordo com as entrevistas recentes de Rol-
lemberg sobre o assunto. E segundo Marcos 
Dantas, ex-administrador do Guará e parte 
da comissão de transição do PSB, não há ne-
nhuma decisão tomada, Na entrevista publi-
cada na edição passada do Jornal do Guará, 
Marcão reafirmou essa intenção e adiantou 
que o futuro governo ainda não tratou de 
nomes para administradores regionais.

Regulamentação da LODF
Independente da bandeira do governa-

dor eleito, existe uma determinação do Con-

selho Especial do Tribunal deJustiça do Dis-
trito Federal e Territórios para que o GDF 
e Câmara Legislativa regulamentem a Lei 
Orgânica ainda no próximo ano. A decisão é 
fruto de uma  Ação Direta de Inscontitucio-
nalidade (ADI), impetrada pelo MPDFT, 
responsabilizando o Governo do Distrito 
Federal por omissão pelo fato de não ter 
encaminhado projeto à Câmara Legislativa 
sobre a matéria.

De acordo com a Lei Orgânica, cada 
região administrativa deve eleger um Con-
selho de Representante Comunitário e a 
escolha dos administradores regionais por 
moradores. Entre as exigências, de acor-
do com o promotor Antonio Suxberger,  o 
MPDFT está solicitando  o reconhecimento 
da demora do DF em apresentar meios de 
participação popular nas administrações re-
gionais. “Alem disso, nossa constituição lo-
cal demanda que se prestigiem os conselhos 
comunitários. É preciso que o DF edite lei 
para atender ao que manda a LODF”, afirma.

Outras propostas
Além da PEC de Rollemberg tramitando 

no Senado, há outras propostas para regula-
mentar a escolha popular do administrador 
tramitando na Câmara Legislativa. 

O Projeto de Lei Complementar nº 
162/2010, encaminhada pelo então go-
vernador Rogério Rosso, propõe a criação 
do Fundo de Autonomia Progressiva das 
Regiões Administrativas (FPR) como for-
ma de descentralização administrativa. A 
proposta justifica que, com esse recurso, as 
regiões administrativas teriam dotação orça-
mentária complementar para que cada uma 
delas tivesse condição de realizar projetos de 
escolha da própria população local.

Também na Câmara Legislativa tramita 
o Projeto de Lei 1.629/2013, de autoria da 
deputada Eliana Pedrosa (PPS), que regula-
menta os artigos da Lei Orgânica do DF que 
prevêem a participação popular na escolha 
dos administradores. A proposta prevê a 
primeira eleição para 60 dias após a posse de 
governadores e vice-governadores do DF.

Pela proposta, a população elege um co-
legiado de representantes comunitários, que 
por sua vez irão escolher os membros do 

Conselho de Representantes Comunitários.
“A escolha dos primeiros membros dos 

Conselhos de Representantes deve ocorrer 
60 dias após a posse do governador e vice-
governador do DF”, explica a autora. De 
acordo com a proposta, cada Conselho de 
Representantes Comunitários será com-
posto por 10 membros, que não receberão 
salário para exercer o mandato. “Não é uma 
fórmula terminada, mas uma proposta que 
pode ser aperfeiçoada. Uma proposta con-
creta para mudar uma realidade que tanto 
incomoda moradores das regiões adminis-
trativas do DF, e está dentro do espirito do 
controle social”, completa Eliana Pedrosa.

Outro projeto de Lei, o 459/2007, da 
deputada Luzia de Paula (PEN), também 
trata da participação popular na escolha dos 
administradores regionais. A proposta se en-
contra na Comissão de Constituição e Justi-
ça com relatoria a cargo do deputado Cláu-

dio Abrantes (PT). Após ser aprovado pela 
CCJ, o projeto será submetido à votação no 
plenário do Legislativo. A proposta regula-
menta o § 1º, do art. 10 da Lei Orgânica do 
Distrito Federal e foi uma das primeiras a 
ser apresentada por Luzia de Paula na legis-
latura passada (2007/2011). Nela, está dito 
que os administradores regionais deverão 
ser escolhidos pelos eleitores das respectivas 
regiões administrativas, mediante consulta 
popular convocada pela Câmara Legislativa, 
para um mandato de 4 anos, sendo vedada a 
reeleição.

Cabide
No início da década de 1960, havia sete 

administrações. Hoje são 31, sendo a caçula 
criada no início de 2012, por meio do des-
membramento da Fercal de Sobradinho. Se, 
por um lado, a situação mudou com a cria-
ção de uma administração atrás da outra, o 

Como será escolhido o administrador regional?
O governador eleito, Rodrigo Rollemberg garantiu que a comunidade será ouvida e 
regulamentará a eleição para o cargo, desafio agora é encontrar a forma de consulta

que nunca se alterou foi o processo de esco-
lha dos administradores.  Levantamento fei-
to no fim do ano passado indicou que pelo 
menos 10 dos 30 administradores regionais 

“A Associação Comercial ainda não 
foi ouvida, mas acredito que por sua 

história e solidez será consultada. 
Entendemos que a participação da 
comunidade na escolha do novo 

administrador não pode se resumir 
a apontar nomes. É preciso consultar 

a comunidade, principalmente os 
empresários, em todas as questões de 

interesse da cidade. Precisamos de 
um representante que seja envolvido 

realmente com o Guará, que viva 
a cidade e esteja preparado para 

administrá-la. Não adianta querer ser 
administrador e não estar pronto para o 
desafio”. Deverson Lettieri, presidente da 

Associação Comercial e  
Industrial do Guará (Acig)

“Acho louvável a iniciativa do 
governador Rodrigo Rollemberg 
de promover eleição direta para 

administrador. Mas, acho que tem que 
haver a participação das lideranças. 

Na nossa cidade há muitas delas 
que se envolvem de verdade e com 
responsabilidade com as questões 

relacionadas ao bem estar da 
população.  Não é justo que pessoas 

de outras cidades ,que não sabem nem 
o que quer dizer Rebio, onde fica o 

“campão do brechó” venha pousar de 
paraquedas aqui. Mas, o governador 

Rollemberg é uma pessoa sensata e vai 
encontrar uma maneira de resolver isso, 

envolvendo as lideranças, penso eu”. 
Célia Caixeta, líder comunitária

“Enquanto rotariano e cidadão 
guaraense, espero que o administrador 
seja escolhido entre uma das pessoas 
que moram no Guará há pelo menos 
10 anos, desenvolvem suas atividades 
aqui e contribuem para o crescimetno 

do Guará. Só não podemos deixar que 
pessoas com outros interesses, como 
políticos ou financeiros, continuem 

utilizando a Administração do Guará 
em proveito próprio ou de partidos. 
O Guará é uma das cidades mais 

completas do DF, com menos problemas 
para o futuro administrador. Com 

certeza aparecerão bons nomes, só 
é preciso avaliar as intenções dos 

candidatos”. José Tarcízio da Silva, 
presidente do Rotary Club do Guará

Ao longo de toda a campanha eleitoral, Rodrigo Rollemberg assegurou que se eleito as adminsitrações regionais seriam 
indicações da população de cada cidade. Agora, a equipe de transição busca uma solução para os primeiros meses
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Ao longo da história do Guará, o Jornal do 
Guará tem sido, além de veículo para as opiniões 
dos guaraenses, principal fiscalizador dos atos dos 
governantes na cidade. A experiência de quem 
noticia semanalmente fatos exclusivos da cidade nos 
credencia para propor um sistema para a escolha 
do administrador regional, baseado nas propostas 
existentes e na Lei Orgânica.

A LODF, no primeiro parágrafo do Artigo 10,  
prevê a participação popular no processo de escolha 
do Administrador Regional e no Artigo 12 que todos 
as RAs tenham um Conselho de Representantes 
Comunitários “com funções consultivas e 
fiscalizadoras”. Portanto, para regulamentar a 
escolha do Administrador de cada RA, deve-se antes 
pensar como esse Conselho de Representantes será 
escolhido. 

O Conselho de Representantes deve, 
obviamente, representar a comunidade e ser 
composto por seus membros. Para conseguir a 
almejada representatividade, devemos levar em 
consideração a proposta do voto distrital. Imagine 
dividir cada cidade por uma por distritos, - claro 
que o número de distrito e de representantes eleitos 
vai variar dependendo do tamanho da cidade. Isso 
pode ser feito facilmente, separando os distritos 
por sessões eleitorais, que recentemente passaram 
por um recadastramento. Cada distrito, composto 
por não mais de quatro quadras, deve eleger um 
representante, que deve ser também morador desse 
território ao qual se candidatou a representar. A 
eleição poderia ser organizada da mesma forma 
como é feito o pleito para os componentes do 
Conselho Tutelar. 

Este sistema criaria um conselho com 
representantes de todas as áreas da cidade, com 
intimidade com as demandas da população. Os 
moradores saberiam quem é o representante de cada 
quadra e teriam fácil acesso a ele. As campanhas seriam 
localizadas e baratas, pois envolveriam uma pequena 
área geográfica. Impediria também que grandes grupos 
políticos influenciassem  na eleição, pois os eleitores 
votariam  em seus vizinhos e em quem demonstrou 
liderança em suas quadras.

É importante que os conselheiros eleitos não 
sejam remunerados e não possam assumir o cargo de 
administrador regional ou outro cargo no governo. 
Isso impediria que os candidatos almejassem 
vantagens pessoais. 

O Conselho de Representantes Comunitários 
teria papeis importantes, além de  indicar e destituir o 
Administrador Regional, como a função de fiscalizar 
os atos do governo e ser o canal de comunicação 
mais estreito entre os gestores e a comunidade. Um 
conselho representativo e funcional simplificaria as 
consultas públicas, hoje feitas através de audiências 
esvaziadas, e poderia dar ao governador impressões 
mais precisas sobre o trabalho do governo e as 
demandas da sociedade. 

Nossas sugestões
POR RAFAEL SOUZA

Opinião

Como será escolhido o administrador regional?

que nunca se alterou foi o processo de esco-
lha dos administradores.  Levantamento fei-
to no fim do ano passado indicou que pelo 
menos 10 dos 30 administradores regionais 

sequer moravam nas cidades que adminis-
travam.  As 31 regiões administrativas do 
DF empregaram nos últimos anos cerca de 
3,4 mil funcionários, a maioria comissiona-

dos. Dados da Secretaria de Planejamento 
e Orçamento do DF indicam que as admi-
nistrações custaram R$ 253,1 milhões em 
2013, sendo R$159,9 milhões com salários.  

“A Associação Comercial ainda não 
foi ouvida, mas acredito que por sua 

história e solidez será consultada. 
Entendemos que a participação da 
comunidade na escolha do novo 

administrador não pode se resumir 
a apontar nomes. É preciso consultar 

a comunidade, principalmente os 
empresários, em todas as questões de 

interesse da cidade. Precisamos de 
um representante que seja envolvido 

realmente com o Guará, que viva 
a cidade e esteja preparado para 

administrá-la. Não adianta querer ser 
administrador e não estar pronto para o 
desafio”. Deverson Lettieri, presidente da 

Associação Comercial e  
Industrial do Guará (Acig)

“O novo Governador terá  dificuldades 
para implantar a eleição para 

administrador regional por diversos 
motivos. Mas, o mais complicado é 
justamente como estabelecer  regras 

para o pleito. Ele deve nomear 
administradores interinos até que se 
realize a eleição e isto pode levar o 
mandato todo e simplesmente não 

acontecer. Os novos administradores 
terão como primeira missão preparar  
cenários favoráveis  para as possíveis 

eleições.  O administrator é o primeiro a 
receber as reivindicações, reclamações 
e críticas dos moradores. Se não tiver o 
mínimo de representatividade a bomba 

vai estourar mais em cima”.  
Joel Alves, ex-administrador do Guará

“Entendemos que a comunidade local 
poderá escolher o seu administrador 
regional. Entretanto, para que isso 

aconteça dentro da lisura necessária, 
é importante observar alguns 

critérios como residir na cidade no 
mínimo cinco anos; ter curso superior 

ou concursando; competência 
comprovada por experiência gerencial;  
conhecimento das demandas da cidade; 

comprovar idoneidade por meio 
das certidões negativas necessárias 
para assumir cargo comissionado, 
mesmo que eleito pela comunidade 
e apresentar Plano de Trabalho em 

audiência pública”.  
Heloisa Cardoso da Silva, presidente do 

Rotary Guará Águas Claras.

Ao longo de toda a campanha eleitoral, Rodrigo Rollemberg assegurou que se eleito as adminsitrações regionais seriam 
indicações da população de cada cidade. Agora, a equipe de transição busca uma solução para os primeiros meses
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 Palio Fire 2014/2015 básico, pintura sólida, por apenas R$ 24.990,00 à vista ou entrada de R$ 5.990,00 + 48 parcelas de R$ 498,00 mensais. Valor total � nanciado R$ 29.894,00. Taxa de 0,99% am. 
Taxa de cadastro e registro do Detran NÃO inclusos no � nanciamento. Fotos ilustrativas. Cadastro sujeito à aprovação de crédito do Banco Fiat. Promoção válida até 15/11/2014.

PALIO FIRE 2015
 TAXA DE 0,99% EM 48 MESES

 ENT. DE R$ 5.990 + 48X DE R$ 498

SEU PALIO FIRE COM UMA CONDIÇÃO IMPERDÍVEL!

0,99%
 ENT. DE  ENT. DE  ENT. DE R$ 5.990 + 48X DE R$ 498
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Cartões de Visita - Panfletos - Pastas

        Receituários - Timbrados
Notas Fiscais - Blocos 

Adesivos Decorativos p/ Quartos

MENOR PREÇO COM QUALIDADE, VOCÊ MERECE
FACILITAMOS O PAGAMENTO. ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

EMPRESÁRIO

ESTE ESPAÇO

É PARA VOCÊ

EMPRESÁRIO

ESTE ESPAÇO

É PARA VOCÊ

ANUNCIE 
COM AGENTE
ANUNCIE 
COM AGENTE

Sua empresa no 
FOCO certo   

entre eles sr. Benedito Campus na Mc bene 

Restaurante,

Sr. Ricardo empresa Constec, 

Claudemir Empresa Torres,

Sr. Edgar da empresa Irmaõs Cunha, 

Sr. hugo empresa Intermak

Srª Erika empresa Restaurante Sabor do Para 

Empresário que anunciaram 

e que tiveram retorno 

com seu anuncio,

AUMENTE SUAS VENDAS, ANUNCIE NA LISTA COMERCIAL GUARÁ

3381-5187 / 3381-0118

Após anos sem ser realizado, o Cam-
peonato Tradicional Terrão do Guará II 
será aberto amanhã com três partidas a 
partir das 16h deste sábado (8). O Terrão 
era disputado quando não existia o campo 

sintético da 38 e por conta da insistência 
de antigos apoiadores, como Leonardo Ur-
cini, voltará a ser disputado. Participam os 
times Vitória-Guará, Parma, Urubu (foto), 
KLP, Guita, Real Madri e Gol. 

Começa o campeonato do Terrão

O atleta guaraense Luiz Marrentinho disputa neste final 
de semana, 7 a 9 de novembro, a Copa do Brasil de Taekwon-
do, na categoria juvenil faixa preta até 59 quilos, em Natal 
(RN).

A Copa do Brasil é a segunda mais importante competi-
ção brasileira da modalidade, atrás somente do Campeonato 
Brasileiro, e vale 15 pontos no Ranking Nacional.  É também 
a última competição nacional antes  da seletiva fechada que 
formará a Seleção Brasileira 2015. Depedendendo de sua 
classificação, Marrentinho pode assumir o primeiro lugar no 
ranking e garantir a convocação.

Atualmente, o atleta guaraens está entre os três melhores 
classificados no país na sua categoria.

Marrentinho na  
Copa Brasil de Taekwondo

Sem receber recursos públicos, a 
creche Santo Aníbal, no Polo de 
Moda, continua com dificuldades 

para atender 250 crianças carentes e mais 
ainda para concluir as obras de ampliação 
de suas instalações. 

As obras, em fase de conclusão, in-
cluem a construção de salas de aula, ad-
ministrativas, refeitório e área de lazer 
todas em alvenaria, em substituição às 
instalações antigas em madeirite. 

Com as novas instalações, mais se-
guras e mais confortáveis, a instituição 

terá condições de  se habilitar para firmar 
convênios com órgãos públicos que des-
tinam recursos para instituições carentes.

A creche Santo Aníbal oferece práti-
cas sociopedagógicas, quatro refeições 
diárias, palestras e atividades contra de-
pendências químicas para crianças e jo-
vens carentes.

As contribuições podem ser encami-
nhadas para o endereço da creche, na QE 
40 (Polo de Moda), Rua 20, lote 2 – Gua-
rá II. Mais informações com Diane Gal-
dino – 3301.1960.

Creche pede ajuda  
para concluir ampliação

Com a participação de 124 patrones-
ses e patronos, o Chá da Doçura, pro-
movido pela Associação de Senhoras de 
Rotarianos Guará Águas Claras, ofereceu 
desfile infantil, dança cigana, sorteios e 

homenagens durante toda a tarde, na sede 
do clube, no Cave.

Os recursos arrecadados com o evento 
serão destinados aos projetos sociais da 
associação. 

Chá da Doçura para ajudar carentes

Serviço Social Esporte
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O Programa Saúde nas Es-
colas (PSE) está realizan-
do o teste do olhinho em 

crianças matriculadas na Regional 
de Ensino do Guará.  O Centro de 
Educação Infantil 01 da Estrutural 
foi a primeira unidade a receber a 
visita dos profissionais de saúde. 

O teste passou a ser obrigató-
rio em 2011, com o programa da 
Rede Cegonha, e pode detectar 
muitas doenças visuais ainda em 
fase inicial. Hemina Freitas, coor-
denadora do PSE do Guará, des-
taca que o exame é eficaz e pode 
combater até a cegueira.

“Estamos captando as crianças 
que não tiveram a oportunidade 
de fazer o exame, porque nasce-
ram antes de 2011. Isso é anteci-
par problemas que ela poderia de-
senvolver com o seu crescimento 
e com grande chance de perder a 
visão. Quando identificamos algu-
ma deficiência, já damos o enca-

minhamento para o oftalmologis-
ta”, explica.

O exame
O teste do olhinho consiste 

na identificação de um reflexo 
vermelho, que aparece quando 
um feixe de luz ilumina o olho do 
bebê. Para que este reflexo possa 

ser visto, é necessário que o eixo 
óptico esteja livre, isto é, sem ne-
nhum obstáculo à entrada e à saí-
da de luz pela pupila. Isso significa 
que a criança não tem nenhum 
obstáculo ao desenvolvimento da 
sua visão.

O exame é simples, rápido e 
indolor. É realizado por médico 
pediatra e permite o diagnóstico 
precoce de catarata, glaucoma 
congênito, opacidades de córnea, 
tumores intraoculares grandes, 
inflamações intraoculares ou he-
morragias intravítreas.

O Ministério da Saúde re-
comenda que se faça o teste do 
olhinho em todos os bebês recém-
nascidos. Desde junho de 2010, 
todos os planos de saúde também 
têm obrigação de realizá-lo, con-
forme decisão da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS).

Segundo a Sociedade Brasi-
leira de Oftalmologia Pediátrica 
(SBOP), na maioria dos serviços 
de neonatologia do país, os olhos 
dos recém-nascidos não são ade-
quadamente examinados. Como 
resultado, mais de 50% dos be-
bês só têm a alteração descoberta 
quando estão cegos ou quase.

Por funcionar como uma tria-
gem, o teste do olhinho não é es-
pecífico e não isenta a consulta 
com o oftalmologista, que deve 

ser feita até o primeiro ano de 
vida. Só o médico oftalmologista 
é capaz de diagnosticar o tipo de 
doença.

Secretaria de Saúde 
oferece teste do olhinho 
nas escolas do Guará
Exame rápido detecta diversas doenças e ajuda  
a evitar problemas  visuais ainda em fase inicial

438
crianças de até cinco anos 

deverão ser avaliadas no Guará
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JOEL ALVES Guará Vivo

As vezes tudo parece estar de um jeito em 
determinado momento, mas logo depois tudo 
pode mudar.  A política é versátil e apaixonante 
para quem a pratica, mas não é aceitável   para 
quem não gosta de alguns métodos que ela 

contém. Diz um ditado que na política você morre 
várias vezes e sempre renasce, pode parecer mal 
das pernas em determinado momento mas no 
momento seguinte você ressurge das cinzas como 
uma Fênix. 

Voce está 
sendo 

filmado
Multiplicam-se as 

câmeras nas ruas do 
Guará. Muitos aparelhos 

de controle social 
estão sendo instalados 

em vários lugares 
da cidade. Diversos 

desses equipamentos 
com lentes de última 
geração   se espalham 

não só nas vias, mas nas 
casas, condomínios, 

apartamentos e comércio 
em geral. O controle 

do cidadão avança 
rapidamente com uso 
de tecnologias muito 

avançadas e que até há 
pouco tempo custavam 

muito caro, mas hoje 
estão ao alcance de 

qualquer um.

Entalados
A cada dia que passa fica mais complicado 

transitar no DF e no Guará também. Estão 
instalando vários semáforos em diversos 
pontos da cidade. Na boa intenção de tornar 
as faixas de pedestres mais seguras, o tiro 
pode sair pela culatra e tornar o trânsito local 
excessivamente lento e literalmente infernal. 
Na verdade, a indústria da multa se tornou um 
gigante na arrecadação de recursos. Nunca se 
vendeu tantos veículos como agora, e isto se 
traduz em centenas de milhares de multas e 
engarrafamentos incontroláveis. Ir trabalhar 
todo dia de manhã virou um tormento e 
achar uma vaga é outra coisa sofrível. A saída 
seria o transporte urbano de qualidade, mas 
nossas autoridades se mostram incapazes de 
apresentarem uma solução viável.

A política e a nuvem
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Umas e Outras

legrug.gurgel@gmail.com

A banda Mestre Zé do Pife 
e as Juvelinas está em cir-
culação pelas estações do 

metrô, em shows e encontros com 
expoentes da cultura popular de 
Brasília. É o Projeto Pife nos Tri-
lhos. Depois de passar pela Rodo-
viária do Plano Piloto, Taguatinga 
e Ceilândia, o grupo prepara a edi-
ção de encerramento para o dia 11 
de novembro, com o sanfoneiro 
Sivuquinha de Brasília. O encon-
tro será às 17h, na Estação Feira do 
Guará, com entrada franca e livre.

Consolidada na cultura popu-
lar, a banda Mestre Zé do Pife e 
as Juvelinas nasceu em Brasília, a 
patir das andanças de Francisco 
Gonçalo da Silva, Seu Zé do Pife, 
pelas ruas e ônibus da cidade. Mais 
de seis anos depois, o grupo reto-
ma às origens com o projeto Pife 
nos Trilhos para levar a cultura 
nordestina ao encontro do públi-
co dos metrôs. Cada apresentação 
conta ainda com um típico cortejo 
das tradições populares para abrir 
a roda.

As primeiras três apresenta-
ções do projeto contaram com a 
participação de Dona Gracinha da 
Sanfona, do poeta Sabiá Duqueza 
e da poetisa Lília Diniz. Pife nos 
Trilhos tem patrocínio do Fundo 

de Apoio à Cultura (FAC-DF). 

Diálogo Nordestino 
O grupo Mestre Zé do Pife e 

as Juvelinas nasceu nas ruas e ali 
foi construindo sua história. Nas 
andanças de Seu Zé, nas passadas 
de chapéu, nos cortejos em feiras, 
praças e bares, as Juvelinas apren-
deram a tradição das bandas de 
pife e recriaram danças e brinca-
deiras populares. Com o projeto 
Pife nos Trilhos, o grupo e seus 
convidados pretendem levar ao 
público genuínas expressões cul-
turais de raiz nordestina, com o 
objetivo de quebrar a monotonia 
e possibilitar o resgate de identi-
dades, já que o DF possui grande 
percentual de população nascida 
ou descendente da região Nordes-
te do Brasil. 

Mestre Zé do Pife e Juvelinas
Natural de São José do Egito 

(PE), Mestre Zé do Pife é tocador 
e fabricante de pife há 50 anos. É 
também compositor de versos e 
aboios de vaqueiros. Quando jo-
vem, trabalhou como lavrador e 
na construção civil. Radicado em 
Brasília há mais de 20 anos, for-
mou em 2007 a banda de pífanos 

Mestre Zé do Pife e as Juvelinas. 
Em parceria com a Universidade 
de Brasília (UnB), Seu Zé minis-
tra desde 2007 oficinas de pífano 
semestrais. Foi lá que começaram 
os encontros com as aprendizes 
e musicistas Juvelinas: Valéria 
Lehmann (pífano, rabeca e voz), 
Kika Brandão (pífano e voz), Maí-
sa Amorim (pífano e voz), Naira 
Carneiro (pífano, sanfona e voz), 
Luciana Bergamaschi (triângulo 
e voz), Andressa Ferreira (caixa, 
violão e voz), Isa Flor (zabumba e 
voz) e Gutcha Ramil (pratos, vio-
lino e voz). Uma união excêntrica 
que articula tradição e contempo-
raneidade e acaba por fazer uma 
grande mistura de influências. Na 
estrada, já são dois CDs lançados: 
“Zé do Pife: de avô para neto” 
(2008) e “De Brasília a São José 
do Egito” (2010). 

Mestre Zé do Pife e as 
Juvelinas na Estação Feira
Apresentação no metrô terá a presença de Sivuquinha de Brasília

Pife nos trilhos

11 de novembro - 17h

Estação Feira do Guará
Metrô

Entrada franca
Classificação livre 

Serviço

Acabou!
Até que enfim acabou o sofrimento! Essa foi a frase 

do velho Caixa ao nos encontrarmos depois das eleições. 
Aquela voz inconfundível ecoava mais como uma chicotada 
no ar e o motivo logo fiquei sabendo.

Dando sonoras gargalhadas, o Guerrilheiro do Cerrado 
ia destilando aquele famoso veneno que o torna essa figura 
ímpar aqui no Guará.

Tem gente por aí que perdeu duas eleições numa 
só, dando um verdadeiro show de burrice e falta de tato 
político, deixando um bocado de “chegados” sem pai nem 
mãe, muitos deles já contando com um triunfal retorno no 
dia 1º de janeiro. Mas parece que agora vai curtir umas boas 
férias longe do aconchegante saco do “boss”. Dá dó ver o 
desespero de quem não tem outra habilidade a não ser de 
vassalo de político.

Outra notícia dada pelo velho Caixa foi sobre o lixo 
acumulado naquele restaurante da QI 27: o proprietário 
consciente, dando uma demonstração de respeito aos 
moradores e clientes, já providenciou a limpeza do local. 
Agora dá gosto passar por ali.

Fiquei admirado com a presteza e a rapidez. É  de 
profissionais assim que precisamos no Guará.

Gelada no Porcão
Fiquei parado sem poder me mover, quando deparei 

com aquela figura que mais parecia Lampião possuído pelo 
espírito de Dercy Gonçalves. Aos gritos de “oxente bixim!” e 
“Valei-me meu Padim Ciço!”,  sem poder correr esperei pelo 
pior, afinal de contas era Halloween.

Essa figura com chapéu de vaqueiro, gibão, barba por 
fazer, era uma coisa realmente assustadora. Mas, quando 
olhei para os pés do cabra, vi que ele calçava uma “croc's” 
vermelha, quase não contive o riso.

Caixa Preta na minha frente dizendo que agora queria 
ser conhecido como o “Cangaceiro do Cerrado” estava 
incorporado, nada o fazia mudar de opinião. Queria declarar 
guerra contra essa turma que anda querendo dividir o Brasil 
e talvez até o Guará, coisa que ele não iria permitir jamais.

Fiquei quieto...ouvi as novidades que o velho Caixa tinha 
para contar que pelo jeito eram muitas e boas...quase paguei 
a conta,mas para não perder o costume, mandei “pendurar”.

Cambaleata
O velho Caixa é um gozador nato. Outro dia passou 

lá na praça da QE-30. ponto de encontro da velha guarda 
e sede da  Escola de Samba Unidos do Alambique e 
Derivados, onde reunidos para exigirem do novo governo 
a implantação do “Bolsa Pinga”, ameaçavam inclusive sair 
numa “cambaleata” pelas ruas do Guará.

O movimento foi abortado, porque a maioria não 
conseguia dar dois passos pra frente sem retroceder cinco. O  
bom senso prevaleceu e resolveram ficar na praça tomando 
umas.

Diz o Caixa que gritou bem alto: ”Trabalho!”. Resultado: 
dois princípios de enfarte, três isquemias e alguns ataques de 
labirintite, isso sem contar com as alterações de pressão que 
quase mata algumas figuras populares da Praça da QE 30.

Para evitar e prevenir outros acontecimentos iguais, 
solicitamos à Secretaria de Saúde uma ambulância do Samu 
equipada com UTI estacionada na praça.

Pelo menos até o trauma passar e o eco dessa palavra tão 
dantesca seja apagada da  memória da patota.



VEM VER 
QUE 

MÁXIMO

QUALIDADES
+ Mais de 50 itens de lazer 

para você e sua família
+ Garagem para moradores e visitantes 

FACILIDADES
+ Excelente localização 
+ Próximo ao Centro Administrativo 
+ Perto de shoppings, 

escolas e faculdades 
+ Acesso rápido pela EPTG

VISITE O 
DECORADO

CORRETORES 
DE PLANTÃO
Avenida Araucárias, 
Lotes 4530/4755, Lojas 13 e 14
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Faça um up grade na sua 
vida morando no Península 
e tenha até 12 meses para 

vender o seu imóvel*

+ÁGUAS 
CLARAS  
+Apt. 
PRONTO
+158m2 a 203m2

FINANCIAMENTO INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO E VENDAS
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70
0

Sede (SCN Qd. 1 Ed. Number One) – 61 3326 2222
208/209 Norte (Eixinho, ao lado do McDonald’s) – 61 3340 1111
Águas Claras (Av. araucárias) – 61 3562 1111www.peninsularesidencial.com.br


